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exa re ,O d s stos . estaduais com-

ssembl pelo deputado João e liveira

\

a"palavra o nobre deputado te fascinado pelas miragens, de vitalidade eficiente e pra-

NA
sessão de

qU2rt,
a-

sr, João de Oliveira. a quem os engôdos do guiei- dutora.
feira, dia 16 de O sr. João de Oliveira: - ro e condutor de ôntem, Outra coisa não nos tem
Setembro de 1936, Sr. Presidente. Serenada a atraíram ás' armadilhas do sido o fisco estadual, ,sinão
o deputado João orgia entontecedora das es- governante de hoje, bem a moenda trituradora." acio-
de Oliveira pro- "'d d I taz t Itatisticas, amorteci a a mo, pudéra exorar o povo cata- na a pe o capa ·.az ln o e-

feriu, na Assembléa Legis-. - 'b" d
' .. .

vimentaçao estrarn ótica os rinense, recusando a taça rante e cupido, que mOI as
lativa, dois discursos contra I'· di"

.

d t
.

a garrsmos e as parce as, de Locusta com quem ve-n energia, Vivas o con fi-
o aumento de impostos, dos d A

di b
' .

t
.

que urante tres ias ca- o governo de blinda-lo: __

.

umte catanneme, go ej an-
quais o segundo sómente b

.

I
»Ó:

d di d f dno aram na serre e 13- Afastai-a de nós, senhor, o-as em sangue no co re as
hOJ' e nos é possivel transcre- ,

d I I' d
-

bli dcursos pronuncia 03 pe o 1- que não a podemos tragar I arreca açoes pu icas, on e
ver da edição do «Dia e d

.

f' der governista, ressoem, ago- Vêde que o seu bôio encer- se erans ormam em ren as

Noite», n.v 61, de 20 de Se- I d' I I d
.

ra, ÇlS pa avras o sirnp es ra, não o elixir reconstituin- avu ta- as, para o custeio
tembro do ano findo. d d
A

/ ,mandatario do povo, no se-
te e de sabôr agradavel, e a ministrações enrique-

censura, que e uma
reno desempenho de arduo cidas e suntuarias. E que

verdadeira 'mordaça, em San- d Ih
mas a tisana entorpecente e

resta ao misero contribuin-compromisso que o ever e
amarga do aumento de imo.ta Catarina, aos iornais impõe. te, vampirizado pela ganan-

óposicionistas, não nos
_
per- postos, que pouco a pouco cíá arrecadadora? Que res-"

bl d dé Nessa aridez calcinada de nos intoxica e depauperá ornitiu, antes, a pu ici a e t
'

b •

longa discussão numerica, organismo, l' á economicarnen- _a ao PQ re ,!X>vo_" que em
dêsse discurso, embóra já �

-

1onde em comoras movediços te empobrecido, Afastai de vao protesta e e 'ama con-

Publicado em Florianopolis. t
. -

d' te flutuantes se agruparam nós, senhor, a taça intraga-
ra a criaçao e impos os

Hoie, porém, que foi- sus- $' -

d
E d d G os créditos suplementares, vel que nos ofereceis! novos e a matoraçao e ve-

penso' o sta o e uerra, transbordantes 'da receita de lhos impostos 1 Resta-lhe,
nesta comarca, para que se

vários alçamentos para a Sim, sr. Presidente. Tri- apenas, o que lhe não pode-
renove, em Pescaria Brava, b'

. .

d " dei d t bdespesa administrativa, so- utano resigna. o e perpe- na eixar e res .ar: o aga-
uma eleição ao cargo de ve- d d

. .

it Imente hoie, depois de qua- tuo e to as as governan- ço quasi maprovet ave,
reador, resolvemos aprovei- b d d

.
'

tro dias de iornadear incer- ças, a as tece ar o erano Mas, para essa extorsão
tar êste breve e rápido Ia,m- ad I d I' A

to, conduziu-nos o sr, I vens esta ua para to os os OIS- clamorosa" para esse derra-
peio de liberdade, que ape- di di

- .,

de Araujo para a sombra pen lOS e issipaçoes, ja me de tributações rnaiora-
.rias perdura 48 horas, para dêsse oasis enganador e flo- não póde o povo suportar, das, não valem, como ,pre-faze,rmos a publicação do 'f'

.

h dreiante que é a sua peça sem amarguras e sacn ICI0S. textos, a mel oria e venci-
discurso contra o clamaroso Ioratoria recem-lida. Não essa nova e dolorosa san- mentes do funciona ismo pu-
e iniquo aumento de irn- Ichegamos, ainda, ao térmi- gria de aumento de mais blico, nem o p aneiamento
postos, Jeito pelo' govêrno

no da contenda, e já nos vinte por cento sôbre os da rêde radoviaria do E�t"ado sr, Nerêu Ramos.
sentimos examtos e sequio- sugadores impostos, que es- . do, nem a execução de ser-

Aproveitamos o ensejo sos!
- E' que, esfalfado. e gotando lhe vêm, desdemui- viços inadiaveis, pois que

para prevenir o povo catar i-
desiludido, como o viandan- tos anos, a melhor seiva tudo poderia ser empreen

nense que nunca pudemos
protestar nem clamar contra

a exorhitante e extorsiva
tributação atual, porque
«Correio do Sul';, como os

demais jornais da oposição,
no Estado, vive completa
mente tolhido pela censura
mais inepta, apaixonada e

exclusivista que iá se prati
cou, no territorio brasileiro.
A censura, em Santa Ca
tarina, é uma verdadeira
mordaça.
Hoje podemos falar assim,

porque o sr. Presidente da
'Republica suspenaeu, aqui,
por 48 horas, o Estado de
Guerra. De amanhã em dian
te, recairemos nas longas
nevas da escravização jor
nalística.' Mas, enquanto
passa, por nós, êste brevis
simo clarão de liberdade,
laVramos, aqui, o nosso vi
brante prctesto contra a vio
lencia, a iniquidade e a

exorbitancia dessa tenaz per
segu ição movida aos i ornais
oposicionistas, em terras ca

tarinenses,

Eis, afinal, o discurso do
.

deputado João de Oiiveira,
tal como foi proferido e pu
blicado pelo «Dia e Noite»,
muito embora o sr. Altami
ro, presidente da Asseinbléa,
houvesse cortado alguns tre

chos, alegando, que o ora

dor ,os havia alterado', o que
não é verdade:

O sr. João de Oliveira: -
Peço a palavra.

9 �r, Pmídmt�: - ,Tem

dido e consumado sem no- quer, pagar aquilo que de-I Tragédias da vida quotí
vos onus para o contribuin- ve? diana l Dramas lancinantes
te, conforme sobejamente foi Ha, em "todos os cartorios da pobresa desventurada,
provado, nos magistrais dis- do Estado, milhares e mi- que o govêrno faustoso des
cursos do eminente lider lhares de executivos esta- conhece r
oposicionista, sr, Tiago de duais, cjrios processos estão, .

Ha centenas e centenas de
Castro. em andamento muitos f. pobres, que não têm o mi-
Bastaria, apenas, para is- paraiizados muitíssimos. En- nimo recurso para satisfazer

so, que houvesse escrupulo- dividados se encontram pe- o pagamento de seus impos
sa e justa fiscalização na quenos lavradores e comer- tos; e o Govêrno fecha ou

cobrança de impostos, 1an-. ciantes, que vivem á min- vidos para eles, aos seus la
çados com criterio e iusteza gua de recursos para ma- mentos e súplicas!
inatacaveis, arrecadados, de nutenção 'até mesmo da Ha milhares e milhares de
modo geral no mesmo nivel "propria família. Deixa a famílias, nesta Capital e no
de igualdade e justiça, sem pobresa de-adquirir alimen- interior, necessitando de arn
excessões lamentaveis e sem to e vestuário para seus fi- paro e proteção; e o Govêr
protecionismo aos amigos e lhos, afim de levar ás re- no aumenta-lhes os impostos!
correligtonarios do peito, partições arrecadadoras a Deus do céu! Como se

Bastaria, _afi�al, q�l� a. ad- contribuição f1lue lhe é ím- t.?�nam perluros.os homens,
minis traçao se despisse das posta e exigida pelo fisco: ate mesmo os que supomos
alfaias que ostenta, nas fes- E si o pobre assim não pro- verdadeiros e crentes r
tas de suntuosidade

,

a que' ceder, desgraçado .será r Pois O governador Nerêu Ra
se habituou; que abandonas- que' os meirinhos da lei, em mos está empanando a llm
se o luxo que a caracteriza, nome da Fazenda Estadual, pidez de sua vida politica;
nessa volupia de burocrati- irão penhorar-lhe a gleba de está faltando ás suas tradi
zação dispendiosa, para tor- terra que O sustenta e o ca- ções de homem público; es

nar-se, com, sabedoria e mo- sebre de pau a pique onde tá negando, no govêrno, os

destia, a soberana constru- ele habita. E tudo será le- compromissos contraídos, na
tora de um lar venturoso e vado em hasta pública, e praça pública, para com Q

farto, edifi.cado nas bases sob prêgão arrematado por povo de sua terra. , .

da economia, do trabalho e espertalhões e aproveitado- Daí, sr. Presidente, o mo
da prosperidade. res, ao passo que, mais uma tivo de nós, deputados opo-

Sr. Presidente Por que familia fica á beira da.estra- slcionístas, unidos e coêsos,
aumentar as tributações exis- da, sem pouso e sem gua- em permanente fidelidade
tentes?· Por que a criação rida, até qúe dela se com-I ao nosso mandato, virmos
de novos impostos, si o con- padeça um parente, um vi- declarar á. fa.ce de ,Peus e

tribuinte já não póde, si- sinho, um amigo. , .

. da gente barriga�verde, que
somos contra êsse Govêrno
e havemos de combate-b
até ao fim. Por isso que,
aumentando ,os impostos.
criando novos tributos, -ar�

rancando milhares e milha�
res de contos á economia
particular. o governador Ne�
réu Ramos está cavando,
dia a dia, cada vez mais

implacavete profundamente, '

o empobrecimento e ruina
do povo catarinense.

...
,

o Prefeito de Laguna, recebe, agora" lnais 200$ por
- ,

mês, ganhando cêrca de um conto, mensalmente
ACamara Municipal' manda dish ibuir quotas de , beneficios aos Funcionarios internos...

f

Embriagados profanaram
lumulos e sarcotagos

Va, Foi assím Cjue combateu, 2:400$000 por ano. Ora! da Camara de Laguna, com I lista, sôbre o singular pro
Nestes tempos de aperturas, efeito retroativo para distri- ceder da Camara Municip'al �=.E::=:: :::::=::::�:�
eom o contribuinte esfolado buir -beneficios de quotas�a de Laguna? , , .

e depauperado, não se con- funcionarios, durante o exer- Ah, Estado de Guerra! Si
cebe êsse iniquo e in iuslifi- cicio do ano passado, cu j:il não fôsse o arrôch0 'que exer&
caveI aumento de mais ciivida passiva foi elevadis- ces -:- mercê de uma absur�
200$000 por mês, no orde- sima! , . . da, mesquinha e tacanha
nado do Prefeito tvlunicipal,. censura policial, � à im- :'::: ==:=::::::::'::::::::= :===�

que está ganhando, agora,
E tudo ISSO resultou apro- prensa independente haveria

cêrca de um conto mensa1.· v�do pel� forte argumenta- de, em edições sucessivas,
Do mesmo modo procedeu çao do fLear sentado, - com

meter o seu bisturí no tu

a vereador João Clemente que a maioria sufocou a mi-
mor canceroso déssa poli ti-'noria. Ide Carvalho, vot&ndo contra calha que nos avi ta !

um projéto anti-constitucio- Que dirá o sr. Nerêu Ra- O dia da redenção não

nal, de- efeitos retroativos, mos, grande constituciona- tardará, porém, a chegar,
que autoriza a distribuir RIO, 9. - Na sua rubd�
<:juotas sôbre aumentos veri& ,

ca especialmente dedicada â
ficados em arrecadação or� O algodão paulista renderá situação politica, o «Correio'
çamentaria, a funciona rios da Manhã» escreve: "Pelo
internos. Sôbre isto, e con- 1 milhão de contos vapoi' alemão «Monte Oli-

RIO: 16 (A. B,) - Noti-I embriagados, foram á necro- tra isto, o vereador C, Re- via», entrado em 26 de Fe-
cias de Belo-Horizonte CG- pole, revolvendo alguns tu- mor apresen�ou uma opor"" RIO, 9, (BANO) - De 1200 milhões de quilos, com vereiro último, chegaram ao

munkam que, numa das úl- mulos e sarcófagos, retira- tuna e moralizadora emenda, acÔrdo com as estimativas um nivel de 60$000 a 65$000, Brasil, consignados ao govêr
timas noites, quatro rapa- ram vários ornamentos, que que foi apoiada pelo Sr. Car- já calculadas, a safra paulisD o valor global do produto no de São Paulo, 195 eai
tes, da melhor sociedade 10- levaram ao automovel, Fo- valho, E5se estranho proiélo ta de algodão deverá ir alêrY' atingiria 800 ou 900,000 xões com metralhadoras anti
cal, depois de se embriaga- ram depois ao centro da ci- tem a orig'inalidade de re� de 200 milhões de quilos em contOs, .sem· incluir 'o valor aéreas e respectivos acesso-'
rem num cabaret,' fizeram dade onde exibiram os tro- traagir, atingindo o benefi- pluma, A compensação para sub-produtos. rios. Esse material foi reco
entre si uma aposta para vêr féus da sinistra aposta, Co-

. cio de quotas aO exel'cicio essa colheita é muito satis� ,Para estes esfá calculado Ihido ao armazem n.O 18
quem tinha a coragem de ir municado o fáto ás auto- de 1930, assunto bastante fator ia em virtude clã alta em 200,QOO contos' O valor, das Docas. O fáto foi leva
aO cemiterio buscar lembre- ridades policiais, foram prê- discutido e com todo empe- das c�tações dos ultimos Será, portanto, de 1 milhão do ao conhecimento do ca

tes de defuntos. Fechada a sos e recolhidos ao xadrez Os nho aprovado. dias, Si a safra, para mais de contos o rendimento do pitão do Porto e do coman�

aposta, todos, grªndem�nte exce�tricÇl� notiva&os, Nova macalidaçle de lei i\Jsteza dQ cálc1,llo, tôr de algosião ,pa1.lli::ita em 1937, do .da �,�� �eiião Militarll,

em incisivo parecer, numa

declaração de voto que mui�
to o dignifica, o proiéto de
elevação da verba de repre
sentação do Prefeito em mais

o vereador sr. João Cle
mente de Carvalho, do alto
comércio local, tem-se desta
cado, na Camara dos Verea
dores de Laguna, pela sua

atitude independente e alti-

195 caixões cõm '

metralhadoras,
anti-aéreas

Estupida aposta entre rapazes da so

ciedade de Belo Horizonte. - Prêsos
e recolhidos ao xadrez
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Escalpelando
"Vive
reito

a Administração
"_...:.

Municipal
tudo, sem di
átos oficiais"

o sr-, Prefeito na vor-agem. de gastar
autor-ização, desrespeitando ose selll

Foi o' que afirmou, na Camata, o intrépido vereador oposicionista sr. João Clemente' de Carvalho
I de responsabilidade da ad- ção, podendo, portanto, 'pro-I do R�, 27 :507$ -, estava I Isto constitue divida de de que a, amostra dêste pe-

J ministração pública do Mu- duzir, sem embargos de qual- preenchida a rubrica de ren- 1936, vencimentos e sub- riodo administrativo relata-
.l untamente com o rela-

, nicipio, que tem base num quer especíe, o trabalho da para cobertura da des- venções, portanto sem pra- do, é o mais frisante recla-
torio da .sua administração, , bato pu lico - a resolução mais aproximado, da real i- pêsa; e a Camara votaria sos e vencidas. Si juntarmos me repelidor de tomadores
envia o sr, Prefeito á Ca-
mara Municipal a prestação

n", 184, aprovado por um dede e exatidão que se po- conscientemente, gastos 'que a esta cifra um'! outra de de um ernprestimo ao nos-

. Conselho Consultivo e pelo deria desejar. deveriam 'ser cobertos com mais de 20:000$ ---', que a so municipio, sobrevindo a
das contas do exercicio pas- Gexmo. sr. overnador do arrecadações, si a SORTE Prefeitura Municipal deve dolorosa incerteza, de figu-sado, como, determina a Lei. E A

'
'

- -,

stado, importando isso na ssim nao aconteceu, nao AJUDASSE! a determinada firma dêste rar ainda aCamara Muni-
O balanço geral de 1936 d b h 1 d

-

esconsideração daquelas su- o stante aver-se e eva o Estado; e, admitindo-se mes- cipaI, como letra morta, a
acusa a receita de Rs, d d R 40 000$000 'f Uma ligeira leitura do

. periores autori a es, com em s. .: , CI ras mo. a mais problernatica das votar átos a que se não dão
.298:224$550, com inclusão f d ' d d ôb d relator ia, na narte FINAN-

, mani esto esinteresse a cau- re on as, so re a arreca a- " possibilidades, de não mais cumprimento, a aprovarres-de Rs. 5:024$000; correspon- 'bl b ÇAS MUNICIPAIS, com a
sa pu ica e ao om desem- ção de 1935, como se ver i- dever pelo contrato de LUZ ponsabilidades ou compro-dentes ao reembolso feito pe- h d d bid f 1 d mais superficial análise do

lo Tesouro Estadual de des- pen o o man ato rece iao ica pe o qua ro compara- ELETRICA, que a diferen- missos, que desatendidos a

O d M
"

'd d
-

d balanço, comparadas ao orça- d ' Corçamento o uruci- trvo as ar reca açoes os ça acima aponta a a om- relegam a plano inferior,
pesas realizadas no Grupo .

d L d 1936 mento correspondente, con- h CpIO a aguna. e , dois exercícios, anexado á oan ia ontratante; temos desautorada e desmoralizada.
«Jeronimo Coelho», Tendo ..J ·b· I duz-nos á mais dolorosa dú- e,

apresentado so a reso u- prestação de contas ou ba- uma DIVIDA PASSIVA de Diante disto, o parecer a
sido a receita orçada em -

184 f d vida sôbre a situação Iínan-çao n.? ,oi organiza o lanço. E, percebido que peri- Rs. 35:000$ -, em cifras que se refere e prendem es-
220:000$000, nota-se que 1 io P f

- ceira do nosso municipio, d
houve um excesso de arre-

pe o propno re eito, entao clitára a estimativa feita redon as.vencidas, bem mais, tes comentarios, destaca ha-
- "d

' deixando em cheque a ve- d f
cadação bastante apreciavel.

em exercicro e carater pro- ou I' á diante da arrecada- portanto, o que nos in or- ver do Orçamento e despesas,
, "

d d ib
' racidade daqueles informes, 1

'

Quasi todos os titulos dá cõesdo
usan o as atri UI-

ção em muito elevada, ve-
ma o re atorio. apreciados, UM SALDO de

d f ções o cargo, com aprovação Pensamos poder amparar Estes dados são tomados Rs. 1 :313$070, a que deve-
receita tiveram i crença do Conselho Consultivo e

rificada no primeiro sernes- 'I d I
d d d em algarismos, menos dis- stmp esmente os e ementos rá dar a Camara aplicação

para mais, comparan o-se os do Exmo. Sr, Governador do tre, dan o perspectivas e '

d I
de 1935 com os de 1936. Estado, ensanchas para GASTAR-SE

cutiveis que dialética, esta CIta

ded
sem g�a

s ouli
exa- conveniente, é, como êsse

. asserção, e procuramos fa- me e ocumentos ou ivros.
J magrinho saldo conseguiu

As despesas de 1936 mon- Para realização daquele MAIS, veiu á Camara, em ze-lo pela seguinte fórma: Parece-nos, ainda, digno escapar á lufada destruido-
taram em Rs. 296:911$480, trabalho, teve S, S" a Ia- 26 de Junho, o proiéto n.v de salientar que, o orçamen- ra, poderá servir de base a

restando, portanto, um sal- culdade ampla e desemba- 9, apresentado por S, S, Pelo relatorio - «A divi- to estimou sob a rubrica a um plano economico fir-
do de' Rs. 1 :313$700 para o raçada de examinar e estudar pedindo crédito suplementar da passiva municipal que «Receita Eventual» - Con- mador dos créditos munici
qual a Caraara deverá dar todos os elementos da repar- a diversas verbas, no valor subiu a cêrca de Rs. cessão de Terrenos - Rs. pais, para o emprestimo vi-
aplicação conveniente' tição municipal, sob sua di- total de Rs. 55 :800$, _ des- 70:000$ -

, em 1934; baí- 5 :000$, - envolvendo bem, sado.
Pelo exame das contas .

dmi para 53"000$ b
'

Jreta e superior a mmistra- criminado pelas seguintes xou '" :. -, em na mesma ru fica � uros

apresentadas pelo sr, Pre- .rubricas: 1935, sendo quasi totalmen- de Capitais - Rs. 500$-',
feito, iulgo as mesmas dig- te liquidada em 1936», Ora, e mostra-nos o balanço em

nas de aprovação, e conclúo Camara Municipal 300$000 o orçamento de 1936 teve a aprêço, que a arrecadação
por apresentar á Camara

.

o Adminíst .. e Fiscaliz. 2:500$000 dotação de Rs. 30:000$ - daquela' estimativa atingiu
seguinte proiêto de Lei. Divida Passiva 20:000$000 para aquela responsabilida- a Rs. 10:838$, não figuran-

Serviços Gerais 2:000$000 de; o proiéto n.? 9, - pe- do cifra alguma relativa a

Obras Públicas 5 :000$000 dido de verba suplementa- juros cobrados ou produzi-
Aprova as contas do Pre- Despesas eventuais 6:000$000 já. G imentado, pediu e a dos por saldo do município,

feito relativas ao exercicio Salientou-se com comen'l te Rs, 22:320$100; verifi- Camara concedeu, mais Rs. admitimos que jamais tives-

financeiro de 1936. tarios a insuficiencia da ver- cou-se, portanto, uma dife- 20:000$ -, para o mesmo se ele no periodo adrninis-

ACamara Municipal de ba de rs. 30:000$, para Di. rença para menos de Rs. fim, perfazendo um total trativo apreciado, qualquer
Laguna deersta : vida Passiva, que fôra dada 18:620$ _, correspondendo

de Rs. 50:000$ -, para pa- saldo digno de deposito, não
Art. l°, '-,;,-, -Fícarn apro- em orçamento, por S, S, a mais de 45%,d@ total orça- gar responsabilidade de Rs. obstante uma tão auspicio

vadas, na fôrma do artigo mesmo feito, porque existiam do por SS. e elevação de 53 :000$ -, como informa o sa arrecadação, salvo o des-

128, alinea" 22, dil_'hef de d b' ld

di'
,

relato;:io, E' logico concluir- medido cuidado de preferir
O· ,

,- M'
,:", 1

« e ItOS a sa ar»,' e, ten o seu alvItre aproxlm3damen- se que reo, tarl'am Rs, , . " 'drgaOlzaçao 'UO'lClpa' as' " � o encaixe em espeCle a e-

contas dó Pref.eitb,Gioc�ndo a .çam_ar\ �oncl��hdo ,tal t� 66%, �a pa:cel,a e�evada 3:00()$ -, d(!) saldo' desco- po�itar nos bancos locais,

Tasso, relativas i:ic,exercício n:f�Jordaça(), Icara,- ed a 1US- pela refenda mdlcaçao, o berto e juros, si previstos, Á esta rubrica,' segue-se a

f,' ',d 193.6 '

ti ICB; a perspectIva e 'que 'que induz a crer fosse aque-
mancelro e t'

- «Receita c,'om aplicação
;':,
,., ,

,

"

'reãlmente entraramos com IA cifra dada no orçamento O Balanço, apreciado, con·
Art, 2°, - Revogam-se a:s: -a cci:nstitucionaIlia'çã0 do d d b .signa «Divida, Passiva» com

Especial» - estimada éom

disposições e� co,ntrá,rio. ,'.MunI'cI'pI'O" num 'regime de
com o pedi o e ver a, su- Rs. 10:500$ -, e que pr.o-

._

. '1' t a descriminação «Divida Flu- '

Sala das Sess.p�s�.ero,,2Ç),:de "'apllcação sensata dos' dirihei- p ementar, UOlcamen e para
tuante» Rs, 53:600$800, _

duziu pelo balançá Rs.

Março de �937. "
. .N� .púplicos e �de restaura-

ter apqio mais franco da
Pagou a mais do que estava

34:763$-, e, segundo de-

(as) J,ul..o. de"OlweIrIl, ·re.. -

d ,," b 1 d"
, Oima'ra,' confiante' de que monstra o balanço, teve na

.' ,',: ",,' , çao o ja a aa ISSImo' cre- baseiava sua< votação em autorizado por orçamento e

lQ8to:, Eneas 'dVaStc.oncelo� de
,ditQ do municipio. "dados sinão ,precisam�nte 'crédito suplementar, I'lDrO-

rubrica «Emprego da receita

uelroz, pre�1 et;. e,
.

No� aludido proiéto, para ,vados pelo Gonseiho (:on- com aplicação especial» -

Justificando b mélt voto. c6bertüra do êrédi):o suple- exatos, mas reflet1dam,ente sultivo, Exmo Sr, Gover- Rs. 19:686$ -, de descarga,
_ Ainda que' bastante m� menta r pedido, entre outras, . estuda,dos, sensatos�. fmal-

nador do Estado e Camara
não se dem:mstrando no do-

pése, sou eonsüangidó a di� alvitra 5S., na rubrica m�n,te, mas, sobre�saJ o con-
Municipal, Rs, 3 :600$8110,

cumento �aminado, a es- RIO, Abril. (ComumicadJ novo hino ao sól çlo Rio,
vergir de parecer do llustre «.Rendas Patrimoniais », com

trano e ressalta dISSO o me-
mas, afinal pagou, e,

pecialidade em que foi apli- epistolar da Agência'Nacio- de Janeiro.
Relator, apoiado rias r�,zões ó sub-titulo «Cobrança de ?osprezo pelo assun�o, q�e como é que após isso, temos

cada a diferença em exces- nal). Os alemães amam as Continúa descrevendo, naS

que passo a expender, creio, Divida Ativa» Rs, , ,', Importa em desconslderaçao ainda segundo o relatorio;
so de Rs, 15 :077$, -, que terras onde o sól brilha com páginas dêsse «magazine» de

tanto de principios' regula- 27:500$000, elevando assim I á Camara. Ao invés daque- «Para1937», fnclusive obri- presumimos atenda á pres- mais intensidade, Grandes circulação mundial, sua vic

mentares clJmo da bôa ética a renda orçada, sob tal ruo la rubrica, poderia ser toma- gações assumidas e ainda não, crição
de lei, determinando- espiritos como Goethe, Nie- sita ao Brasil e procura ex-

:

d
'.

d
' , '

d h c'f e IÍ-e pela expressão RECEITA t.. 'h "1 t l'
" I

e corte.zia ad0ta as nàs a - brica, a Rs. 40:940$000; por- a para enc er a 1 ra pr -

vencidas, a divida orça em
lJI "'sc e e V� agner gos avam p Iear o mIsterIOSO encanto

miriistrl3ções públjcá§; su- que era de Rs. 13 :440$000', cisa, ao acaso, .outra qual- pouco mais de 30:000$ --»? COM APLICAÇAO ESPE- de aquecer-se á luz magicae que exerce a luz brasileira

bordinadas .

a Comís�ões, contra a ciÍraRs, 10:149:000, quer, por exemplo PRE� _ Francamente, não entendi, CIAL, gastos determinados inspiradora do Meditena- sôbre o espirito dos contem�

Conselhos otI autoddadí;:s que fôra arrecadada em MIOS DE SORTEIOS -

mas, analisemos õ balanço e e expresso�, sem desvios in- neú e do Adriatico, Saíndo pladores estrangeiros, Tudo

superiores a que diretamente .1935; e, corilo demonstra o com.o sub-titulo descrimi- talvez nos demonstre ele justificados ou desautoriza- das sombras frias do seus lhe parece um sonho, um

exerce as funções de gestão balanço' anexo ao relatorio, nativo - «1 bilhete de 10- mais àlguma crusa,· compa-
dos, recintos de trabalho, depois sonho assistido de olhos

ou administração, _;_ Is dês- tal rubrica produziu sómen- .teria que deverá ser sortea- radl:> ao orçE:mento, fazendo, Creio, pela ausencia de de haverem clareado novos abertos.

te caráter, presumo, o po- .se quadro: detalhes que justifiquem o
mundos do pensamento e da As nuvens, as montanhas,

d d t 'dade adml'nl's " 1 d arte, eles sentiam a necessi- as arvores o mar as casas
er e au OrI -

Saldos devidos emprego �specia iza 0, ter si- ,
.

, ,

trativa dos Prefeitos' Muni-' Despesas fixas dotadas.. Valores Pagamentos do absorVida na voragem de dade de um sól mais quoote, se transfiguram continua-

cipais, e não poderá f.ugir ,á VehC, Professores lO:080$O()O 8:140$000 1:940$000 GASTAR TUDO; que do- de uma natureza mais co- mente, recebendo ás mais

regra o do rmihic�pio da Sub. Esc, Normal Primaria 3:600$000 1 :800$000 1 :800$000 mina a administração mu-
munícativa, poeticas"coloraç.ões, Uma se�

LAGUNA, regido pêlà mes-
Alugueis casas Escolas 4:400$000 3:572$000 828$000 nicipfJI, mesmo sem direito Esses comentéirios nossos dutora atmosféra dé realida·

ma legislação a qtie obede� Subv,' H6sp, Caridade 3 :600$000 1 :800$000 1 :800$000 e sem áutorização, desres- foram despertados pela lei- de vivida J:'lrende o homem

cem as demais comunàs ca:' Vene, Insf)etor veículos 1 :800$000 1 :650$000 150$000 peitando átos oficiais - a
tura do artigo do escriptor ac ar livre, afasta-o da' pri�

tarinenses, , Ilum. Públ. Conf, contrato 13:000$000 4:494$300 ·8:505$700 aprovação de orçamentos e
alemão Karl Conrad Russ, são escura de um quarto,

Permitido 0 comentário, crédito suplementar, pelo publicado no «Berliner Ilus- Ele me�mo confessa que os

justifico mirtha divergencia,. Saldo devedor de análise entre orçamento e balanço Rs, 15 :023$700 <!:onselho Consultivo, Exnlo, traerte� sôbre a sua viajem seus unicOs momentos tris�

A prestação de contas t::M .. , I ti w::.t Sr. Govemador do Estado ás Americas, tes, no Brasil, foram os- da·

acompanhada do relatorio e Camara Municipal, como
Diz o escritor Russ: «O sua. entrada na cama pará

administrativo de. 1-936, da- M
III

't t· Comprem ou assinem o
o fez e demonstram docu- Brasil é a terra do só!. Sua dormir e os da Sua partida

tados aquela de 20 de Ja- OVlmen O no por o CORREIO DO SUL mentos apreciados, exceden- vegetação exuberante e ca- para viajem de regresso; e

neiro e êste de 4 de Março, do em Rs, 41 :111$480, a prichosa não conhece o cair termina com esta frase de-

foram apresentados á sessão . de Imbituba
. 'õ::: ":':C: :':"::::::=,':::;,::::,:",::::,,

despêsa autorizada para o
das folhas do outono nem liciosa: «Visitai o Brasil, to-

da Camara, sómente em 23 A,bandonando exercicio em aprêço. Foi os céus cinzentos dos dias dos vó.s que amais o sól e

de Março, e, seguindo-se Paquete Itaquéra: Pro- diversos. Para o seu abas te- de roldão nesta cifra,' a
de inverno, Uma 'primavéra a luz»,

dias de repousQ. por princi- cedente dos portos dÇ> nor. cimento, recebeu 240 tonela- O Partl'do LI'b"ral renda prodUZida pela con- deterna alehgrab. a '?tida facil �1;,:::::;::a2i :s:=�=:;;s:: 2!e a

p'ios religiosos; foraíl1 sus- te, entrou,dia 10 do corrente, das de carvão,
� cessão, a que fica melhor os seus a Itan es e en-

pensas as sessões para terem trouxe os passageiiOs; Mi, Cargueiro Itaperuna: dizer,se VENDA de "terre- canta os estrangeiros que'Extraordinaria
reinicio após á Semana San- guel Chede, João Horwald Chegado do norte dia 10 U b h d nos - a faixa de terrenos

conhecem a tristeza edos

ta, ficando assentado, entre- e Manuel Aguiar e 1 de ter- do corrente, em lastro, Saiu
m so riu o o sr. da frente da cidade, área campos sem verdes, semelhanpa

tanto, que se reuniria, nos ceira·· classe, descarregou no dia seguinte com o carre- Nerêu Ramos aderiu mais valiosa do perimetro O Brasil me ofereceu, a �

dias imediatos, a Comissão 195 volumes diversos, Saíu gamento de 900 toneladas de urbano, que deveria ter apli- par de uma fraternal hospi-
Geral, para apreciar.o refe- no dia st;guinte cóm' destino carvão para o porto do Rio ao integralismo cação marcante· do seU pro, talidade, um número consi· BOGATA', 9 (U, J. B) =--

rido trabalho e. contas, afim aos portos do sul, levou os de Janeiro, Para o seu con- duto, e desaparece, como o deravel 'de fortes emoções Nas várias solenidades da

de dar o seu parecer, Tais passageiros: Mario Caron e sumo, recebeu 90 toneladas., saldo da ,receita com aplica- turisticas, No seu céu que Semana Santa, a nota sensa-

reuniões não se verificaram, Leovegildo Rivera, . como Acaba de
. ingressar na ção especial, na vertigem não oonhece os· tons cin- cional foi dada, em um tea-

porquanto o sinatario, fazen-: carga, recebeu 42 volumes Agência de Imbituba, 14 Ação Integralista Brasileirà dissipadora, prenunciando o zentos e tristes do longo tro, pelo sr. Gustavo Navia

do parte da .aludida comis-
•• u. • .•-'.. L _I.

de.Abril de 1937. o dr, Paulo Ramos, médico, desconfortante futuro· da inverno europeu, esplende e Barona, de 29 anos çle
são e estabelecido entre 'seus "" : :: :::;;: 3': ,,::: : = : :'0 ,: residente no Rio de Janeiro, Laguna I Ap6s isso, o rela- sempre o sóL Seus jardins, idade, que se aproveitando
membros que seria avisado Casa a venda.O T' CO',,-T.I C O

o qual prestou seu juramen- torio administrativo insinúa, seus bosques, suas florestas de sua extraordinaria seme-

a reunirem-se para compa� I to no nucleó de Botafogo, sob a rubrica «Abastecimen- cheias de orquideas e de lhança física com Jesus
recer, não teve jamais quaL. Vende6sej no Magalhães,

.[
segundo noti0Ía a imprensa to d'água e esgoto», melho- passaros decorativos, con- Cristo, tomou parte em vá-

quer aviso neste sentido,. á avenida João PessÔa n.O Ensina ao mesmo tem� carioca. ramentos impresclndiveis e servam o ano todo suas flô' rios quadros sacros, sem u-

Por êste motivo comidero 20, uma confortavel Casa de po que distráe, Instrue, O joven facultativo acaba, que se tornam cada vez res e sua folhagem exube- sar maquilage de especie al-

o rarec�r dado, sinão levia- moradía,' l1')oderna e em per:- enquanto se diverte, com essa atit�de, de, aban- mais urgentes, a necessida- rante. guma, pois o seu perfil, bar-
no, irrefletido, porque r�ol- feito estado, Informações'

'

donar o partido onentado de de LANÇAMENTO DE DepoiS de várias conside- ba e demais traços fisiono-
v; sem exame, 'de afogadi- com a sra; d. Cristina Bra- - O TICO-TICO é o melhor pelo seu tio, sr. Nerêu Ra· UM EMPRESTIMO para rações sôbre o progresso es· micos coincidem exatamente:

Ira, sô�rç n}�t�r!� '�?rpplexa çi, ne.�t�. �i����. '7-p) ,_ ç2n�elheiro Iõiª. inff,ulQia. mos, aQ q!.lal pertenl<ilil, QC04re��o, desI4mbrançlo-s� pfmtO,�o do arasil, tece um Qom os de J esl.lS,

A aquisição de um cofre,
um dêsses bonecos que tem
a cabeça r-achada, por exem
plo, poderá recolher aquele
saldo avaramente, e, colocado
ele em local bem visivel, na
Prefeitura, dará a prova con
creta ao público contribuin
te que ali SE FAZ ECONO
MIA Ficará, por tal mo

do, assegurado o mais re

tumbante êxito do empresti
mo municipal. E' lamenta
vel e chocante impôr .. se ao

sinatario, pelo dever do car

go, a penosa necessidade

dê7tes comentarios; poré�, !velU para a Camara, traZI-

do por uma OPOSIÇÃO RIi-jl'GIQNAL MINIMA ANTE �§��ªª§

A ESMAGADORA MAIO
R IA QUE ELEGEU SIG
NIFICATIVAMENTE ,A

AD:v1INISTRAÇí.\O, e, por
amor á sua terra que o im
peliu á aceitar a indicação e

por honra daquela mínuscu
la oposição que o elegeu,
não quebrará, iamaís, a li
nha de dedicação áquela,
nem desmerecerá da con

fiança com que esta o hon
rou. Embora nada produ
zindo. anulado peta superio
ridade que defronta, preten
de deixar bem marcado o

que lhe pareceu Injusto,
combateu e desaprovou, E',
pois, em arremate, pelos co

mentarios feitos, como ra

zões ou i ustificação de mo

tivos, que nego meu apôio
ao parecer e nego aprovação
ás contas demonstradas.
Sala das sessões da Ca

rnãra Municipal de Laguna,
.

aos 2 de Abril de 1937. (as.)
João Clemente de Carvalho.

PARECER N°, 1
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Perfumaria
SANTINA
e fábrica de velas:
N. S. DA APARECIDA

Proprietario: DARIO
GOMES DE CARVALHO

'Compra-se cêra de abe
lha e sêbo, pagando-se

os melhores preços

Caixa Postal, 53 • LAGUNA
'(26 -'-" 9)

Ú Visitai o Brasil, todos vós

o sól. e a luz"
•

que amais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'OBRAS DA· «COBRASIL»
A.barra de Laguna e os entraves da politicalha
Ha 25 anos atraz as obras

da barra de Laguna estavam

orçadas em cêrca de 6 mil
contos- Nessa época entra

vam aqui diversos vapores
de regular calado, como o

.

«Ana» e outros, que faziam
a viagem dês te porto ao

Rio. Dêsse tempo para cá,
iâ se gastaram cêrca de 30
mil contos e a barra, ao in-

)4vês de melhorar, continúa
na mesma, isto é: estaciona
ou peora.

Esse serviço, de relevante
e vital importancia para nós,
já estaria terminado desde
muito tempo, si houvesse real
interesse e patriotismo por

parte de seus dirigentes e

executores.

Haja vista, por exemplo,
a barra do Rio Grande. Era

peor que a nossa; mas hoje
dá franco acesso a qualquer
vapor, tendo resolvido o pro
blema portuario do grande
e rico Estado vizinho.

A barra de Laguna, toda
via, parece ter caveira de
burro! Querem roer, per
petuamente, o cobre do go- Confórme estava anuncia
vêrno, mas não querem que do, realizou-se domingo úl
as obras da barra seiam con- timo, no estadia do « Almi
c1uidas. E' o que vem acon- rante Lamego», o encontro
tecendo, de 25 anos para cá. futebolístieo entre os valoro
E Laguna sofre com isto.

sos quadros do • Botafogo »,-'� 'Com Laguna, todo o s\.11 do desta cidade,' e «Esporte
Estado. Clube Tubaronense>, da Cí-
A «Cobrasil », atual em- dade Azul. Saíu vencedor

preiteira das obras da barra, dêsse certame 0« Botafogo »,
vai pelo mesmo caminho. O pelo escore de 3 x 1.
que ha, ali, é o protecíonis- Fizeram a preliminar da ·As criações do potreiro de
mo aos exploradores, ampa- tarde esportiva de domingo, Luciano, entraram nas roças
rados e protegidos pelo si- o 20. quadro do <Botafogo> de Antonio Elias e demais
tuacionismo local. e <Humaitá>, tendo o <Bo- vizinhos, causando sérios es-

E' o que se vê, principal- tafogo» derrotado os cachia- tragos nas plantações. An

mente, quanto .ao forneci- dos pelo escore de 2 x 1. tania Elias, contrariado, ati
menta de materiais ás obras Está, portanto, o nosso rou uma foice sôbre o animal,
da <Cobrasil »." O fornecedor novo quadro, de parabens, que ficou ferido na picanha.
é o sr. Valdemar Belaguar- pois na sua estréia fez soce- As autoridades de Pescaria

da, tesoureiro municipal. For- gar o « leão » encarnado e Brava querem obríge-lo a
.

J nsce materiais de péssima preto de Tubarão, pagar 40$000; mas, êle

qualidade, mas recebe o que
declara que só pagará, si fo-

entende e quer. E' fornece-
* * *

rem pagos os' prejuisos de
dor exclusivo e fortemente Deverá seguir, hoje, . para sua roça. (as.) Antonio Elias

amparado pelo sr. Prefeito, Tubarão, o <Botafogo>, afim Barreiros, 16-4-937.
: o. qual chega a exercer pres- di enfrentar o veterano

são sôbre os srs. Conti e <Hercilio Luz », daquela ci
- Cintra, quando êstes, por dade. Correrá trem de re

eserupulos, ameaçam recusar creio entre Laguna e Tuba
ateriais ordinarios, forneci- rão.

.,

dos pelo tesoureiro Bela
guarda.
Por outro lado, tem o for

necedor, no proprio escrito
rio e oficinas da <Cobrasíl »,
os seus comparsas e amigos.
Um deles, o escrituraria De
Luca, recebe 100$000 por
mês de gratificação, dados
pelo sr. Belaguarda. Outro,
das oficinas, que seguiu ha
tempos pera o Rio, recebia
200$000. Tudo isto seria ius
tificavel, si, ao menos, o for
necimento de materiais se

fizesse com honestidade e

critério. E' o que se não dá,
porém.

O dr. H. Cintra, bem in

tencionado, tem, ás vezes,

impetos
. de reação. Quer

insurgir-se contra os enre

dos, a intriga lha e as exi

gencias partidarias, mas ter
mina vencido pela renitencia
do prefeito Giocondo Tasso,
que manda mais, nas obras

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

ESPORTES

NASCIMENTOS Maio; a menina Elzi, filha
do sr. José Caetano do Silva,
desta cidade.
DIA 24, a menina Nair,

filha do sr. João .da Silva
Barbosa, de Fazenda do Rio
das Garças; o sr. Osni Tei
xeira, desta cidade.

o lar do sr. Joaquim B.
Cabral, professor do <Gina
sio Lagunense>; e de sua

exma. espôsa, d. Zenalda C.
Cabral, foi enriquecido, a

8 do corrente, pelo nasci
mento de um menino que,
na pia batismal, tomará o

Nome de Leibnitz Juliano.
* * *

NOIVADOS
* '"*

Com a senhorita Luide
Colaço, filha do finado Fla
vio Colaço, contratou Casa ..

menta, em Tubarão, o joven
Tomás Gomes.

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HOJE, o sr. Alvaro Sil�
1V€'ir�.rAMANHÃ, a exma. sra.

d. Ivone Cabral Baungartert,
esposa do sr. Walter Baun
garten; o sr. Osvaldo Strauch;
a exma. sra d. Cecilia da
Silva Brun; o sr. Anfiloquio
Orige.
DIA 21, o sr. João Alcan

tara; a senhorita Cirene
Strauch, a exma. sra d. Li
la Carvalho Gomes, de Tu
barão; a exma� sra. d. Vi�
cencia de Bona Neto, espo
sa do sr. Jeremias ·Medeiros
Neto, do Rio d' Una; José,

Mozart, filho do sr. José
Menezes, do Nucleo 13 de
Maio; o joven Maurilio,

� filho da sra. Virginia Kossak,
do Rio de Janeiro; o sr. Josê
Gomes de Carvalho, de Tu
barão'l
DIA 22, o sr. Antonio

João de Bem.
_
DIA 23, a

.

exma. sra. d.
1;liza Colaço, viuva do çel.
João Luis Colaço; o sr. J or
ge Manuel de Bem, de Pes
caria Brava; o sr. Inacio
Niàndi, do Nucleo l. J o li)

** *

Aiustou núpcias com a

senhorita J urací Pucini o

sr. Pedro Medeiros, do Rio
Deserto.

** '"

VIAJANTES
Regress0u de sua rápida

viaiem a Florianopolis, o

íntegro e competente Juiz de
Direito desta comarca, dr.
Oscar Leitão.

** *

Esteve nesta cidade o dis
tinto oficial�médico do Exér
cito, dr. Augusto de Paula,
do 14°. Batalhão de Ca�a
dores.

*

FALECIMENTOS

Faleceu em Ararenguá,
onde residia, o advogado
gaúcho dr. Osvaldo Maga
lhães, que ali era muito es

timaQo.

da <Cobrasil», em Laguna,
que todos os engenheiros reu

nidos. Predomina, ali, o cri
teria do partidarismo exclu
sivista.

Laguna é quem sofre com

estas coisas. Porque, assim,
a barra não será concluída
e o nosso porto permanece
rá como até hoje.
Laguna quer ser o grande

escoadouro da produção sul
catarinense. Quer ter a sua

barra franca e o seu porto
movimentado, para engrande
cimento do comércio e pro
gresso de 'toda a· região
sulina.
Mas, assim, com êsses en

traves mesquinhos, não se

conseguirá outra cousa, sinão

gastar o cobre do govêrno,
como até hoje se tem gasto.
Reflita o dr. Cintra sôbre

isto; medite um pouco o

govêrno do dr. Nerêu Ramos;

e ambos hão de chegar á
mesma conclusão: - a indé
bita intromissão da prefeitu
ra local nos serviços da bar
ra de Laguna, só póde ser,
como tem sido, nociva ao

interesse público ..
Se quizerem fazer a barra

de Laguna, que será a reden
ção do sul do Estado. façam
como se fez no Rio Grande:
- Trabalhem com patriotis
mo.

SOLaICITADAS
AGRADECIMENTOS
A familia Adolfo Cequinel

agradece, penhoradamente, a
todos aqueles que assistiram
durante a cruel enfermidade
do seu filho, irmão e cunha
do Narciso, que trouxeram

suas palavras de confôrto,
bem como aos ilustres e hu
manitarios clinicas drs. Luis
Campeli e Henrique Che
naud, que, desveladamente,
procuraram combater a mo

lestia, como tambem aos ami

gos que o acompanharam
a última morada.
A todos, a imorredoura gra

tidão.
Urussanga, 13-4-1937.

Adolfo Cequinei

DECLARAÇÕES

o DOUTOR Oscar Lei
tão, Juiz de Direito da
Comarca da Laguna, Es
tado de Santa Catarina,
na fórma da Lei, etc.

Faz saber a todos que o

presente Edital com o prazo
de dez (10) dias virem, ou

dele ciencia tiverem, que no

dia vinte e dois (22).do cor

rente mês, quinta-feira, ás
dez (lO) horas do dia, no

local dos imóveis, ás ruas

constantes da descrição abai
xo, nesta cidade, um dos Ofi
ciais de Justiça dêste J uizo
ou quem suas vezes fizer,
levará em hasta pública e

arrematação, sendo entregues
a quem maior preço oferecer
além da a avaliação, os imo
veis seguintes: - UMA casa

assobradada em' ótimas con

dições de conservação, cons
tnJida de tiiOlos, coberta de
telhas, forrada, assoalhada e

enVidraçada, com instalações
e1etrica e sanitária, sita á
Praça Floriano Peixoto, es

quina da Rua Conselheiro
J eronimo, desta cidade, ten
do do lado da Praça, já re

ferida, um portão de entra

da e sete (7) i anelas; e do
,Jado da Rua Conselheiro
Jeronimo, tamtem um por
tão de entrada e tres (3) ia
nelas; edificada num terreno

que mede deza8sete' (17) me
tros e quinze (15) centimetros
de frente por vinte e tres

(23) metros e quarenta (40)
centimetros de fundo; terre

no êsse todo murado, fazen
do frente ás citadas Rua e

Praça, e fundo com proprie
dade de Silo Ulisséa ou quem
de direitl!l; extremando pelo
Sul com propriedade de Eu
taUo Ciro de Castro, de cu

ia lado tem tambem um pe
queno alpendre; propriedade
esta avaliada pela quantia
de vinte e cinco contos de
réis (25:000$000.) - UMA
Casa assobradada, em 6timas
condições de / conservação,
cQostr1.lida de tfjolosj forra-

da, assoalhada e envidraçada; neste caso sujeitos sómente
com instalações eletrica e os terrenos até urna distan
sanitaria; sita á Rua Santo cia de 50 quilometros de
Antonio N° ... , desta cida- cada lado da construção,
de; fazendo frente á dita pelo eixo das estradas que a

Rua;. edificada num terreno ela convergirem.
todo cercado, que mede de- I I I - Pelas pessôas na

zassete (17) metros de fren- turais ou iuridicas, nacionais
te por vinte e nove (29) di- e extrangeiras, de ambos
tos de fundo; tendo em cada os sexos, maiores de 21
lado um portão de entrada e anos, que exercer no Esta
várias janelas de frente; fa- do indústria ou profissão,
zendo fundos com proprieda- arte, oficio ou emprego, ou
de de Lídia Corrêa ou quem vivam de seus bens ou ren

de direito; extremando por das, estando isentas as pes
um lado com propriedade sôas cuias vencimentos ou

de Pedro Rocha ou quem rendas forem inferiores a'

de direito; e por outro com, 2:400$ anuais.
a via pública, que dá aces- Os contribuintes que não
so á Praça Lauro Muler; apresentarem, dentro do pra
cuia imovel, assim descrito, zo, essas declarações serão
foi avaliado pela quantia lançados á revelia, pelo exa
de quinze contos de réis tor, ficando sujeitos ás rnul
(15 :000$000). E para que tas de que tratam as letras
chegue ao conhecimento de a e b do art. 31 do decreto
todos a quem interessar pos- n." 8.
sa, mandei expedir o presen- As declarações que apre
te Edital, que será - afixado sentarem fraude ou negação
no lugar do costume, e pu- suieitam aos contribuintes á
blicado pelo jornal «Correio multa de 20$000 a 100$000.
do Sul». Dado e passado Nesta exatoria obterão os

nesta cidade de Laguna, aos srs. contribuintes inforrnes sô
dôze dias do mês de Abril bre as declarações de que tra-.

ra.

de mil novecentos e trinta ta o presente edital. z�::::=�::::::::::::::::S�:::::':::;S�
e se.te_:: �u, �genor Far�co, Coletoria estadual de La
escrlv�o ínterrno que �:.te guna, 12 de Abril de 1937.
escrevi. (as) Oscar- Leitão,
Juiz de Direito. Data e as
sinatura sôbre uma estampi
lha Estadual do valor de
dois mil réis, e o competen
te sê lo de saúde pública, no

valor de quatrocentos réis,
ambos devidamente inutili
zados. Está conforme o ori

ginal que foi afixado.

Agenor Faraco, Escrivão
interino.

Lançamento dá Taxa de con

servação e melhoria de es

irada e registro e fiscali-
zação de veículos

De ordem do sr. Diretor
do Tesouro do Estado, faço
público que, 6111 cumprimen
to ao decreto n", 8, de 6 de
Janeiro de 1937, se proces
sa nesta coletoria o lança
mento da Taxa de serviço de
conservação e .melhoria de es

tradas de rodagem e de servi
ço de registro e fiscalização
de veículos, para o vigente
e"ercicio, pelo que S�0 con

vie.dos os contri.uintes da
referida taxa a apresenta
re,m as declarações exigidas
pelo art. 15 do citado de
creto n.O 8, até o dia 1) de
Maio p. vindouro, nos ter

mos do decreto n o 89 de 7
do corrente mês:

Incumbe essa obrig:ilção:
I - Aos proprietarios in

dividuais, emprêsas. socie
dades ou seus prepostos, de
veículos que se utilizarem
das eStradaS de rodagem es

taduais como tais considera
das pelo plano rodovia rio do
Estado e nas quais existam
turmas permanentes de con

servação.
I I � Aos proprietários de

terrenos marginais águelas
estradas, até L�ma profundi
dade de 5 quilometras des
de que sejam elas pavimen
tadas com macadFlm e, reves
timento silico-argiloso, ou ou
tro dest inado á consolidar
lhe a superfície natural ou

exigiam a construção de
obras de arte de valor su

perior o 50:000$, estando

Gasparino Dutra,
Coletor

AVISO
Em nome da diretoria do

<Botafogo Foot-Ball Club »,
desta cidade, levo ao conhe
cimento dos interessados,
que, por motivo da desis
tencia do <Hercilio Luz Fo
ot-Ball Club», de Tubarão,
não mais será realizado o

encontro, naquela cidade,
marcado para hoíe, 18 do
corrente.

Laguna, 17/4/1937.
Acarí Fiuza Lima,

Secretario.

Companhia Brasileira Caro
bonifera de Araranguá
AVISO

Para conhecimento dos in
teressados, aviso que, a par
tir do dia 12 do corrente,
os pedidos de ligações e des
ligações só serã<!J atendidos
no mesmo dia,_ quando fei
tos até ás 11 j horas, no Es
critório, e as reclamações
sôbre concêrtos de instala
ções, até ás 16 horas, con

tinuando as reclamações por
interrupções de luz a serem

atendidas até ás 22 horas,
pela Sub-Estação. Tubarão,
6 de Abril de 1937. (as.)
Anibal Costa, representante
da Companhia.

DECLARAÇÃO
O sina tario da presente,

declara que, de hoje em di
ante, passará a assinar-se

José Eufrasio de Jesus, para
todo e qualquer efeito e não

s� responsabilizará, por do
cumentos, com a sua an

tiga assinatura de José Con
ceição, a contar desta data.

1mbituba, 7-4-937.

(as.) José Eufrasio de Jesus

L.elam Q (Correio do Sul»

«Ginásio Lagunense »

Comovente homenagem tributada
á memória do ex-prefeito cel,
]osé Fernandes Martins

Ha cinco anos, no dia 16
de Abril de 1932, foi dada
a primeira aula no <Ginasío
Lagunense», cujo número
era de 17 alunos. Comemo
rando essa data, o major
Grot, dedicado e competen
te diretor do próspero e acre

ditado estabelecimento de t:n

sino, promoveu, ante-ôntem,
uma passeata pelas ruas da
cidade, com 170 alunos. De
pois de marchar, ao rufo de
tambores, pelas principais
arte rias urbanas, as duas ses

sões do Ginasio, - a mas

culina e a feminina, - diri
giram-se ao cemiterio da
Praça, onde o Ginasio fez

alto. Aí, em comovedora ho
menagem, foram ordenados
5 minutos de silencio, en

quanto uma comissão de cin-
co alunos fez uma visita ao

tumula do ex-prefeito muni
cipal, . cel. José Fernandes
Martins, que foi o criador
do <Gínaslo Lagunense».
A lição civica dessa atitu

de de veneração e respeito,
prestada pela iuventude dos
bancos ginasiais, vale pela
mais pura e tocante home
nagem á memória do gran
de vulto lagunense, que foi
o cel, J osê Fernandes Mar
tins.

DIVERSÕES

Cinema Central

Oficios recebidos

Foi-nos enviada comuni
cação da eleição e pósse da
diretoria do novo clube de
<foot-ball » «Brito Peixoto», .

do Magalhães, assim organi
zada: Presidente, Fernando
Lucia Guedes; vice-dito, Vir
gilio Gonçalves; tesoureiro,
João Esequiel de Sousa; se

cretário, Guilherme de Sou
sa Sócas; treinador, Osmar
Bonaza; diretor-técnico, Ola
vo Fernandes de Oliveira;
guarda-esporte, José Silva,

Hoje, em duas sessões,
ás 7� e 8%, focalizar-se-á:
«Esperanças perdidas», com

Wir.i Shaw, Lyle Talbot,
Genevive Tobin e outros al

tistas de renome cínemato,
gráfico.

.

trmn::u:X&XXXX:XIX%Xl

o sr. Flêres da Cunha
apoiará

-

o sr. Sales
Oliveira?

RIO, 13. - Telegramas de
Salvador, da Baía, informam Recebemos oficio da pósse
que passou ontem, naquela e eleição da nova diretoria

cidade, o embaixador Osval- dó clube «14 de Julho»,
do Aranha, em viajem para

assim constituida: Presiden

os Estados Unidos. te, João Caetano da Silva

Interrogado pela reporta- (reeleito) ; vice-dito, João
gem, o sr. Osvaldo Aranha Pascoal; 1°. 'secreátrio, Ira
declarou que o sr. Flores da mar Viana;. 2°. dito, Guio

Cunha, ficará, na questão da. mar de Oliveira: 1°. tesou

sucessão presidencial, com o
retro, Eldemar Garcia; 2°.

sr. Armando de Sales Olívei- tesoureiro, Manuel A. Maria;
orador, Luis G. de Carvalho ..

F 'U' .

� JURACÍE PUCINI - 11 russ-anga
lU PEDRO- MEDEIROS ri

� participam aos seus parentes e � Banquete de despedida
ás pessôas de suas relações, que .

são noivos. • Realizou-se, quinta-feira
L Rio Deserto. 1I-�-937..J passadá, no hotel Gazela,
: : : : : : : : : : = ='=': = : :":':=

um banquete de despedida
-

oferecido ao escrivão desta
Coletoria Federal, Jaime Sá,
que acaba de ser promovido.
e transferido para a repar..
tição identica da cidade de
Tubarão. O sr. Jaime Sá
poude se certificar quanto
foi sentida a sua remoção e

quantas amizades ele aqui
deixou, pois tudo do que ha
de mais representativo na

nossa ; sociedade . e classes
produtoras, estava presente.

* • •

o Integralismo está in
vadindo os redutos
do Partido Liberal

Chegará. amanhã, á tar
de, procedente dos munici
pios sulinos, o dr. Oton
D'Eça, Chefe Provincial do
integralísmo, que se faz
acompanhar de sua comiti
va, da qual fazem parte o

desembargador Carneiro Ri- Faleeímentc
beiro e o general Vieira de
Rosa. Faleceu segunda-feira pas-
A' noite. no Cinema Cen- sada, nesta vila, depois de

tral, gentilmente cedido, Ia- obstinada enfermidade, ajo
larão sôbre o movimento in- ven escrivão de Paz de Morro

tegralista êsses ilustres hós- da Fumaça, Narciso Cechi

pedes, sendo que o desem- nel, filho do sr. Adolfo Ce

bargador Carneiro Ribeiro chinel, coletor estadual dês

pronunciará sua anunciada te municipio O falecido era

conferência. muito benquisto neste meio,
Os vis-itantes serão sauda- pelas suas qualidades de co

d0S, antes :Ia sessão solên�, ração e honradez e p:!rtencia #

pelo acadêmico Nunes Vare- a uma das maiores familias

Ia, nosso colega de impren- desta zona. Seu sepultamen-
sa e destacado membro do to iealizou-se no dia seguin";
integralismo no sul-catari- te, com a presença de

-

toda
nense. a vila- e de grande parte dos

habitantes dêste municipio.O partido do sigma, em A' família enlutada, apresen ..tenaz propaganda, está inva-
dindo e. desmoralizando os

tamos nossos comovidos pe..

redutos do Partido Liberal,
zames,

no sul do Estado. (Do . Córtespondent6;

MIGUEL aOABAIDDR.
Formado pela Universidade do Rio de Janeiro

Chefe do Pavilhão de Tuberculosos do
.

Hospital de Caridade
Fundador e chefe do Dispensario de Tuberculosos

«Clementino Fraga�

Clini�a geral - TUBERCULOSE
rrfitamento Inoderno_ da Tuberculos-e sem necessitar clima

Residencia: Florianopolis.
(4-3)
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•

I
que hoie

A brilhante atuação do sr. Edmundo
da Luz Pinto, na Conferência da Paz
RIO. (V .. P.) - Do sr.

Alejandro AI varez, um dos
m a i o r es internacionalistas
americanos e famoso juris

. consulto chileno, recebeu . o

sr. Edmundo da Luz Pinto
a seguinte carta:

«Paris, 20 de Março de
1937. - Caro colega.
Acabo de receber as átas dos

FUNDADOR: JOÃO DE OLlVEUiA LAGUNA - STA. CATARINA DIRETOR: V!NICIUS DE OLIVEIRA

Em· tôrno do di urso transcrevemos
Ja'" em nossa edição de 4 e facciosa, revela os intuitos f"

. de Outubro de- 1936, de apaixonado partidarismo
protestando contra os córtes do sr. Altamiro Lobo ....
que o sr. Altamiro Lobo fez Não se .conforrnando 'com
no discurso hoie transcrito isso, o deputado João 'de
publicamos o seguinte:

.

Oliveira fará editar, no Rio,
- «O deputado João de um opusculo, contendo to

Oliveira, na sessão de 19 do dos os seus discursos de opo
mês de Setembro findo, pro- sição, afim de. distribui-los,
feriu, na Assembléa 'Legis- ás centenas, em todos os

lativa do Estado, vibrante municípios do Estado,
discurso contra o excessivo «Correio do Sul» na im
aumento nos impostos esta- possibilidade dé

.

reproduzi-lo
duais. Publicado do «Diário tal como foi proferido, e não
Oficial », edição de 22, foi querendo publica-lo com as

o mesmo discurse,
/

a 24, re- indevidas mutilações feitas
produzido.no «Dia e Noite», pelá sr. Altamiro; previne
de Florianopolis, tal como o aos seus Inúmeros assinantes,
proferiu o orador. que' lhes será enviado, opor-

Acontece, porém, tIue o' tunamente,
.

um fascículo,'
sr. Altamiro Guimarães, pre- com o discurso em questão,
sidente da Assembléa, resol- acompanhado de vários .ou
veu, depois, mutilar a re- tros, proferidos <pelo depu
ferida peça oratoria, man- tado sul-catarinense ».

dando reproduzi-la, no mes- ,
_ Eis a l10tídà de' 4 de Ou

mo <Díarío Oficial», com a tubro de 1936; queesclarece
exclusão .de vários per iodos. e justifica .� tf\insêrlção de
Essa atitude, parcialissirna hoje.

Luís Remor &" Cia. Líde

Representantes das :afamadas máquinas pa
ra beneficiar' arroz, 'marca TONANN I e

todas as suas' peças.
CORREIAS LAMINADAS

SI NOS DE BRONZE

VAPORES USADOS EM

BOM· ESTADO OU REFORMADOS
. , ,

Tudo da.firma Carlos Tonani; de 'São Paulo .:

Dos excelentes r�ácliog «MELMONT» e

3 insuperáveis pneus «PIRElll ».

o sr. Osvaldo Aranha
fôr eleito e Gt.�.

Si

SANTOS,.l2. .: O corres
pondente, no Rio, da '«Tri
buna», daqui, enviou a êsse
matutino interessante croni
ca sôbre o momento politi
co nacional. A proposito da
situação gaúcha, diz:
«Não é segrêdo para nín

guem que' os' frenteunístas e

dissidentes liberais estão

agindo de inteiro acôrdo com

o sr. Getulio Vargas .. E', por
isso, muito facil de perceber
de onde parte o novo golpe
com que se pretende, mais
uma vez, enfraquecer e des

prestigiar o sr. Flôres da Cu-
nha».

.

Ocupando-se, a seguir, da
candidatura do sr. Osvaldo
Aranha á presidencia da Re
publica, diz que, si o anima
dor da revolução de 30 fôr
eleito, muitos governadores
passarão mal e cairão 'logo
do poder. Cita nomes e, em

determinada passagem; sôbre

o mesmo assunto, observa,
com muita razão:

- « Outro governador que
não alimenta nenhuma ilusão
sôbre o destino que o espe
ra, si ° Sr. Osvaldo Aranha
ascender á presidencia, é o sr.

Nerêu Ramos, de Santa Ca
tarina. 'li

Quadro
SALAMANCA. 9 (Band)

- Noticia-se, por interrnedíç
da' estação de radio emisso

ra, o impressionante quadro
de miseria que reina em Ma
drid.
U'a multidão de mulheres

e crianças esfomeadas' se
aglomeraram junto á Cernis
SdO de Abastecimento, pedin
do pão e rogando pela paz,
As fôrças armadas, porêm,

Centenario da -furidação I ne; iuramento de fidelidade .

. .da Paroquia A seguir o desfile de to-
. dos os Marianos (formando

Intensos são os preparati- a seis) com seus distintivos
v,os para êste grande dia. e bandeiras pelas principais
Consta que o Exmo. Revmo. ruas de Tubarão. O desfile

ALGIN, Estado de Iowa, �r�e?ispoMetropolitano pre- culminará na vasta praça
-7. - O menino Charles Pe- sldlr� pe5soal�ente a ,e�tas diante do Edifício <Don Ioa
ters [ohnston que, ha sete solenidades e Inaugurara o quirn», onde haverá MANI
dias atrás, quando nasceu, b�lissimo e mai�stoso edifi- FESTAÇÃO DE' FE' e
pesou cêrca de trezentas gra- cIO «Don JoaqUim'. amor á- Igreja Catolica, re•.
mas, apresentou hoie sinais
de poder viver, a despeito Concentração Mariana presentada pelo Exmo. Ar-

das procedentes medicas e Arquidiocesana cebispo Metropolitano.
'

previsões dos especialistas. NOTA: - O Exmo. Ar"
Nestes sete dias, o meni-

O dia dois de Maio será, cebispo dignou-se atender ao
consagrado á «Primeira Con- convite para distribuir a S.
centração Mariana Arquidio- Comunhão, no dia 2, bem
cesana>, na mesma cidade
de Tubarão.' Fomos infor-

como presidir a Sessão So
lene.

mados que a nobre «Empresa
De hora em hora, é ali- Lage>, em sua generosidade

mentado com algumas colhe- conhecida a todos, porá á
radas de leite materno, ao disposição trens especiais pa
qual é adicionado um pouco ra os. Congregados e as Fi-'
de xarope de milho e algu- lhas de Maria, que para €S
mas gotas de whisky. te santo e patriotico certa
Charles nasceu á luz de me afluirão a Tubarão.

uma lamparina, na residencia Todos os Marianos devem
RIO,-13.-Comenta·se, em de duas peças de se�s pais, comparecer com suas fitas

Porto Alegre, que fracassa- onde, durante tres dias, fl-·e distintivos e estandartes
ram todas as <demarches .» cou dentro de uma estufa, a

ou bandeiras que têm
desenvolvidas pelo sr. Batis- qual fui feita pelo próprio .

.

ta Luzardo, no sentido de pai. Tendo adquirido fôrças Programa geral do dia

compelir o eleitorado a re- suficientes, foi removido pa- dois de Maio
pudiar o Partido Liberal. ra um hospital, onde está
______" . colocado dentro de uma es- 7 horas: Missa de Com r-

.,-...._ ................. __ • tufa elétrica, nhão Geral de todos os Ma-
l P/lIR"" P/)(RTICIPIX�ÕEJ' � Os medicas, que não acre-
S OI.' HOII/NDD. C I><J'/,II ME ri- 1
, TO. N�JC"IMENTO. ETc., f ditavam que pudesse viver,

"tõRR"'llo ooJU� � dizem que hoie «tem grandes
• __ •_. __ e__ • probabilidades»,

sprgem
.

TiIi T

IIEstado Guerrao de e a

trabalhos da Conferência da cumentos necessaríos, Irei

Paz de Buenos Aires e, com desenvolver êsse trabalho,
vivo prazer, verifiquei a que, espero, será publicado
brilhante atuação vossa, muito breve. Esforcei-me
bem 'como a da Delegação por apreciar, _mas sómente
Brasileira. Permiti-me diri- em suas linhas gerais, a

gir minhas felicitações mui- obra realizada em Buenos
to sinceras. Aires, destacando as conclu-
Pelas mesmas âtas, pude sões definitivas e recolhendo

ainda constatar vosso bê- os elementos capazes de fa
nevolente apôio á proposito cilitar a 'tarefa da próxirria.

de voto de louvor para os Conferência, a qual poderá,
meus trabalhos. Confesso- como é de supôr, principal
me sumamente grato por mente em matería de codifí
essa nimia gentileza, da qual cação, realizar uma obra no

guardarei a melhor lernbran- tavel,
ça. Essas considerações cons- Será; para mim, um pra
tituem, para mim, uma al- zer remeter-vos um exem
ta recompensa e um precio- piar dêsse trabalho, logo que
só estímulo para prosseguir seja dado á publicidade.
em meus trabalho_s cientifi-
coso

Comuniquei á Academia
de Ciências Morais e Poli
ticas os resultados da Con
ferência de Buenos Aires.
Tendo, agora, todos os do-

Renovando os meus agra
decimentos muito sinceros,
peço-vos aceitar, caro cole
ga, a expressão de minha
mais distinta consideração.
- (as.) Aleiandro Alvarez»

Imprensa Uposicionista
suspenso por 48 horas. nesta Comarca, o Estado de
Guerra, afim de gele se renove uma sessão eleitoral, no

pequenino e obscuro distrito de Pescaria Brava.
O decreto do sr. Presidente da Republ ica atravessa, por nós, co

mo um rápido lampejo de liberdade, na sombra da opressão em que
vivemos, devido aos excessos apaixonados e rancorosos da censura po
licial, que vem, de longa data, asfixiando as liberdades públicas, em

terras catarinenses.
-. . .

O sr. Nerêu Ramos, governador do Estado,' é 'um [urista e um

intelectual. Tem um nome e tradições. a ·zelar. Todo êsse patrimonio
moral está sendo, porém, sériamente . comprometido, não pelo próprio sr

. Nerêu Ral11Os, mas pela inepcia, pela pequenês moral e vingativo pro
ceder de seus auxiliares m sis diretos e de maior confiança. Poderiamos
citar fátos. em longos articulados de facil comprovação. Estas 48 horas
de liberdade são, entretanto, tão fugitivas e precarias, que não nos ani
mamos a faze-lo. Nem temos, apesar de suspenso (J Estado de Guerra,
certeza de uma circulação desembaraçada e- livre, pois que até mesmo

dos Correios nos chegam a desaparecer os jornais, expedidos para todo
o Estado I Isto, a bem da verdade, ainda não se deu na. Agência Pos
tal de Laguna, mas já sé verificou em Florianopolis, o que mais tarde
provaremos, quando definitivamente suspenso o Estado de Guerra.

Si traçamos estas linhas é apenas para saudar, nestas 48 horas,
êste refulgente perpassar de liberdade, que o decreto presidencial nos

proporciona. _J

.Salve imprensa lagunense, a quem se concede um pouquinho, ao

menos, de respiração, no dia de hoj e !
Estamos ,livres da censura, por 48 horas.

Está

Queria outra, vezcasar • • •

não dando ouvido aos quei
xumes das infelizes, atacou

as com violencia para que
debandassem. Nessa brutal
agressão, cêrca de 7 mulheres
pereceram e mais de 11 fi
caram feridas.

BELO HORIZONTE, 111 ção, o viga rio suspendeu o

(Band). - Durante a cerimo- casamento, Jazendo uma

nia matrimonial de Artur J a- acareação entre a refer ida
nuario das Neves e Alcina mulher e o noivo, notando
Moura, que estava sendo logo a atrapalhação em que
realizada na paroquia do ficou o rapaz ante aquela
bairro da Floresta, nesta Ca- grave situação:
pital, foi o áto repentina- Assim, regressou a noiva
mente interrompido com para casa de sua família,
uma voz de mulher, que apa- chorando amargamente. S.eus
receu á porta da igrej a, gri- genitores vão processar J a
tando: nuario das Neves por havê-

los enganado.
- «Este homem é casado

e ê meu marido»!
-::> Mais tarde, apurou-se

que, de fáto, o acusado iâ
Em vista dessa declara- era casado nesta Capital.

Tubar-ã()
Dr. - Cantidio Amaral e Silva

Um menino
pesando
300 gramas

rianos.
10.30 horas:

SOLENE;
10JO horas :

CORRE(O DO. SUL

Seguiu quinta feira, destino á comarca de Cruzei
ro do Sul, em companhia de sua exma. e�posa e filhi

nho, o sr. dr, Cantidio Amaral· e Silva,
'

recém-no

meado Juiz de Direito Substituto, com séde naquela
cidade.

O dr. Cantidio, que por longo tempo exerceu, na

Laguna, o cargo de Promotor Público, houve-se inal
teravelmente com absoluta integridade e honradez no

desempenho das suas funções, . impondo-se, por isso, á
estima e confiança pública, nesta comarca.

A nomeação do dr. Cantidio Amaral e Silva, que
obteve honrosa classificação na Côrte Judiciaria do Es-,

tado, representa um áto de justica, não apenas do sr.

governador Nerêu Ramos, como, também, dos emi

nentes e íntegros desembargadores, que votaram em

Seu nome para o cargo que ora vai exercer.

Ao dr. Cantidío Amaral e Silva, acompanham os

nossos votos de inúmeras felicidades, certo de que, pe
la sua competencia, ilustração e talento, saberá honrar
a magistratura do seu Estado natal.

no, que nasceu com sete po
legadas de comprimento, au
mentou cinco polegadas, es

tando hoie com dôze.
o Diretor Arquidiocesano

.

da
Federação Mariana,

p, Emillo Duiner, S j.
·::==S: :: .:�=;::: :=:=�

LEIAM '0

SESSÃO

Máquinas PFAFF' e SIN·
GER e outras marcas,

vendem-se a preços de oca

sião. Compram-se e trocam

se máquinas velhas, por no

vas. Vendem-se peças e a

gulhas para máquinas anti
gas e modernas, aceitam-se
concertos de qualquer- má
quina.

Praça Conselheiro Mafra, 35
LAGUNA

de miséria I Está sem sorte. G Q

Benção sole-

COMPREM OU ASSINEM O

CORREIO DO SUL

Exijam o sabão

IR IALIDADE" '.�

de WETZEL &. elA. JOINVJlE

conserva e desinfeta a sua

/
\
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